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Introdução 

 O uso das plantas medicinais vem sendo 
aceito e utilizado por vários profissionais por 
apresentarem propriedades químicas que ajudam no 
tratamento das doenças inflamatórias1.  
 A (-)-cubebina, uma lignana 
dibenzilbutirolactônica, a qual é amplamente 
distribuída no reino vegetal, vem despertando grande 
interesse nos pesquisadores de diversas áreas, por 
apresentar atividades biológicas comprovadas 2, 3.  

Resultados e Discussão 

 O (-)-O-(N,N-dimetiletilamino)-cubebina é um 
derivado semi-sintético da (-)-cubebina (Figura 1). O 
tratamento com este derivado, foi eficaz em reduzir o 
edema por prostaglandina (PGE2), apresentando 74% 
de inibição (Figura 2). O edema induzido por 
dextrana não mostrou eficiente em reduzir o edema 
apresentando 10% de inibição (Figura 3). A 
ciproeptadina (56%) e a indometacina (54%) foram 
utilizadas como controles positivos. 
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Figura 1. Obtenção do derivado. 

 
 

 
Figura 2. Efeito da administração do derivado da (-)-cubebina: 
(-)-3 (DMA) nas doses de 40 mg/kg no edema de pata induzido 
pela injeção intraplantar de PGE2 (10 µg/pata) na 3ª hora. (C-) 
Salina (C+) indometacina (10 mg/Kg). Os resultados estão 
expressos como média ± EPM da inibição do volume de edema 
da pata. Significância relativa aos valores do grupo controle 
p<0,01.  

 

 
Figura 3. Efeito da administração do derivado da (-)-cubebina: 
(-)-3 (DMA) na dose de 40 mg/kg no edema de pata induzido 
pela injeção intraplantar de dextrana (100 µg/pata) na 3ª hora. 
(C-) salina e (C+) ciproeptadina (10 mg/Kg). Os resultados estão 
expressos como média ± EPM da inibição do volume de edema 
da pata. Significância relativa aos valores do grupo controle 
p<0,01.  

Conclusões 

 Nos resultados obtidos verifica-se que a 
substituição do hidrogênio lactólico da (-)-cubebina 
por grupo amino substituído apresentou 
significativamente o efeito anti-edematogênico da 
PGE2. 
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